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RESUMO 

As matas de restinga representam formações florestais originais na Planície 

Costeira do estado do Rio Grande do Sul. O objetivo deste trabalho foi avaliar a 

composição de espécies e abundância dos pequenos mamíferos (Didelphimorphia, 

Rodentia) ocorrentes em dois fragmentos de matas de restinga da região sul da 

Planície Costeira do Rio Grande do Sul, além de investigar aspectos sobre a história 

natural das espécies registradas. Ao longo do ano de 2008 foram amostrados dois 

fragmentos de mata de restinga (mata palustre e mata arenosa ciliar) localizados no 

município de Rio Grande, sendo realizados, em cada fragmento, quatro períodos de 

amostragens sazonais com duração de 14 noites consecutivas cada. Para as 

amostragens foram utilizadas armadilhas metálicas (trampa e isca suspensa) e 

armadilhas de queda, sendo aplicado um esforço de captura total de 10.080 

armadilhas-noite e 672 baldes-noite (5.040 armadilhas-noite e 336 baldes-noite em 

cada fragmento). Um total de 234 indivíduos representantes de três espécies de 

marsupiais (Didelphidae: Cryptonanus guahybae, Didelphis albiventris, Lutreolina 

crassicaudata) e oito espécies de roedores (Cricetidae: Deltamys kempi, Holochilus 

brasiliensis, Oligoryzomys flavescens, O. nigripes, Oxymycterus nasutus, Scapteromys 

tumidus; Muridae: Mus sp., Rattus sp.) foi capturado, sendo 89 no fragmento de mata 

palustre e 145 no fragmento de mata arenosa ciliar. As espécies C. guahybae, D. 

albiventris, D. kempi, H. brasiliensis, O. flavescens, O. nigripes, S. tumidus e Mus sp. 

foram registradas no fragmento de mata palustre, enquanto que  C. guahybae, D. 

albiventris, Lutreolina crassicaudata, D. kempi, O. flavescens,  O. nigripes, S. tumidus e 

Rattus sp. ocorreram no fragmento de mata arenosa ciliar. Oligoryzomys nigripes e S. 

tumidus foram as espécies mais abundantes no fragmento de mata palustre, 

representando respectivamente 40,44% e 21,34% do total de indivíduos capturados. 

No fragmento de mata arenosa ciliar, as espécies mais abundantes foram O. nigripes e 

D. albiventris, representando respectivamente 63,44% e 12,41% do total de indivíduos 

capturados. Indivíduos de C. guahybae, O. flavescens e O. nigripes foram capturados 

em estrato arbóreo (alturas entre 0,50 e 1,65m) enquanto que todos os indivíduos das 

demais espécies foram capturados no solo. Em ambos os fragmentos, o maior número 

de capturas ocorreu no outono. 

 
Palavras chaves: marsupiais, roedores, restinga, sazonalidade, habitats.  

 

 



ABSTRACT 

The restinga woods represent original forest formations in Coastal Plain of Rio 

Grande do Sul state. This work aimed to evaluate the species composition and 

abundance of small mammals (Didelphimorphia, Rodentia) in two restinga woods on 

southern Coastal Plain of Rio Grande do Sul state, besides providing data on natural 

history features of the occurring species. Two restinga woods fragments (peat wood 

and riparian sandy wood) localized in Rio Grande municipality were sampled during the 

year of 2008. Four seasonal samples with duration of 14 consecutive nights were 

performed in each fragment.  Live traps (trampa and hanging bait) and pitfall traps were 

utilized for samples, with a total capture effort of 10,080 trap-nights and 672 pitfall-

nights (5,040 trap-nights and 336 pitfall-nights in each fragment). A total of 234 

individuals belonging to three species of marsupials (Didelphidae: Cryptonanus 

guahybae, Didelphis albiventris, Lutreolina crassicaudata) and eight species of rodents 

(Cricetidae: Deltamys kempi, Holochilus brasiliensis, Oligoryzomys flavescens, O. 

nigripes, Oxymycterus nasutus, Scapteromys tumidus; Muridae: Mus sp., Rattus sp.) 

was captured. On this total, 89 individuals were captured in the peat wood while 145 

were captured in the riparian sandy wood. The species C. guahybae, D. albiventris, D. 

kempi, H. brasiliensis, O. nigripes, S. tumidus and Mus sp. were recorded in the peat 

wood while  C. guahybae, D. albiventris, Lutreolina crassicaudata, D. kempi, O. 

flavescens,  O. nigripes, S. tumidus and Rattus sp. occurred in the riparian sandy wood.  

Oligoryzomys nigripes and S. tumidus were the most abundant species in the peat 

wood, representing 40,44% and 21,34% of the total of captured individuals, 

respectively. The most abundant species in the riparian sandy wood were O. nigripes e 

D. albiventris, representing 63,44% e 12,41% of the total of captured individuals.  

Individuals of C. guahybae and O. nigripes were captured on trees (heights between 

0.50 and 1.65m) while all individuals of the remaining species were captured on the 

ground. In both fragments, the higher number of captures occurred during the autumn 

samples.   

        

Key Words: marsupials, rodents, restinga, seasonality, habitats.  
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1- INTRODUÇÃO 

As formações de restinga compreendem as comunidades animais e vegetais das 

regiões costeiras arenosas e seus elementos físicos (Waechter, 1985). Na região Sul 

do Brasil, estes ecossistemas típicos estão distribuídos desde o sul do Estado de Santa 

Catarina até o extremo sul do Estado do Rio Grande do Sul (Waechter, 1985; Araújo, 

1992; Scherer et al., 2005), sendo que a maior parte dessa área é formada por bacias 

sedimentares quaternárias, com alguns afloramentos rochosos do Pré-Cambriano ao 

Jurássico (Waechter, 1985). No Estado do Rio Grande do Sul, duas restingas estão 

presentes (São José do Norte e Rio Grande), dando forma a unidade fisiográfica da 

Planície Costeira Externa (Vieira, 1984).  

  Neste contexto, as matas de restinga representam comunidades vegetais 

originais na Planície Costeira do Rio Grande do Sul, compreendendo formações típicas 

tais como as matas palustres e matas arenosas ciliares. As matas palustres, também 

conhecidas como matas brejosas, turfosas, paludosas ou higrófilas (Waechter, 1990), 

caracterizam-se por apresentar corpos d’água permanentemente ou periodicamente 

alagados por precipitação pluviométrica, sem margem bem definida e com fundo 

coberto por vegetação e lodo orgânico (Villwock et al.,1980). As mata ciliares, por sua 

vez, são formações silváticas associadas à margem de rios e outros cursos d’água, 

apresentando larguras variáveis (Marchiori, 2004).   

Estudos sobre comunidades de pequenos mamíferos (marsupiais e roedores) 

em formações florestais originais do Rio Grande do Sul são escassos, sendo em sua 

maioria conduzidos nas formações da Floresta de Araucária (Floresta Ombrófila Mista), 

na região nordeste do Estado. Cadermatori et al.(2002) apresentaram a riqueza de 

espécies de roedores e a descrição de habitats das áreas amostradas no Centro de 

Pesquisas e Conservação da Natureza Pró-Mata. Nesta mesma área de conservação, 

Iob & Vieira (2008) investigaram o papel dos roedores como predadores de sementes 

de Araucaria angustifolia (Araucariaceae). Dalmagro & Vieira (2005) determinaram 

padrões de seleção de microhabitat por roedores no Parque Nacional de Aparados da 

Serra, enquanto que Cadermatori et al.(2004) analisaram flutuações na abundância de 

quatro espécies de roedores na Floresta Nacional de São Francisco de Paula, também 

caracterizada pela dominância de Florestas da Araucária. Pedó (2005) descreveu a 

composição da assembléia de pequenos mamíferos em áreas de ecótono campo – 

floresta com Araucária no município de São Francisco de Paula. Já no extremo norte 

da Planície Costeira, Horn (2005) investigou a comunidade de pequenos mamíferos e o 

potencial do roedor Akodon montensis como dispersor de sementes endozoocóricas 
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em fragmento de floresta palustre no Parque Estadual de Itapeva, município de Torres 

(bioma Mata Atlântica).  

Outros estudos sobre pequenos roedores no Rio Grande do Sul podem ser 

citados, os quais enfocam diversidade cariotípica (Freitas, 1997; 2006; Freygang et al., 

2004; Mattevi & Andrades-Miranda, 2006), craniometria (Freitas, 1990), interações 

entre zonas de hibridização cromossômica (Gava & Freitas 2002; 2003; 2004), 

diversidade molecular (Gava & Freitas 2004; Freitas, 2007; Trott et al., 2007; Jundi & 

Freitas, 2004; Fernandez et al., 2007), biogeografia (Freitas, 1995), descrição de novas 

espécies (Freitas, 2001; Leite et al., 2008),  caso de registro de dieta (Gonçalves et al., 

2007), riqueza de espécies (Silva & Voss, 1975; Silva 1994; Kasper et al., 2007; Penter 

et al.2008; Santos et al., 2008), caso de registro de albinismo (Cadermatori & Pacheco, 

1999), taxonomia e distribuição geográfica (Marques, 1988), estrutura de populações 

(Marinho & Freitas, 2006) e conservação (Christoff, 2003). Em relação aos marsupiais 

no Rio Grande do Sul, a maioria dos dados publicados é restrita a registros pontuais de 

espécies e listas generalizadas das espécies ocorrentes no Estado (Voss, 1973; Ávila-

Pires, 1994; Wallauer & Albuquerque, 1986; Silva, 1994; González et al., 2007; Kasper 

et al., 2007; Penter et al., 2008; Santos et al., 2008). Carvalho et al.(2002) também 

apresentaram dados cariológicos sobre cinco espécies procedentes de nove 

localidades no Rio Grande do Sul, enquanto que  Vieira & Iob (2003) avaliaram o status 

de conservação das espécies ocorrentes no Estado. 

Ao contrário das áreas abertas e formações florestais das regiões nordeste e 

central do Rio Grande do Sul, onde os trabalhos supramencionados foram conduzidos, 

poucos são os dados disponíveis sobre as comunidades de pequenos mamíferos em 

formações florestais originais da região sul do Estado. Oliveira (1985) realizou um 

estudo sobre a estrutura e ordenação espaço-temporal de uma assembléia de roedores 

cricetídeos em um conjunto de formações vegetais na Estação Ecológica do Taim, 

incluindo-se aí áreas de mata paludosa e psamófila (mata arenosa). Posteriormente, 

Oliveira (1990) analisou a relação dos gradientes estruturais do habitat sobre a 

estruturação das comunidades de roedores cricetídeos no município de Capão do Leão 

e Estação Ecológica do Taim. Paralelamente à escassez de informações, observa-se a 

gradual perda e descaracterização dos ecossistemas florestais no Rio Grande do Sul, 

uma vez que menos de 5% da cobertura original de Mata Atlântica permanecem como 

fragmentos florestais, enquanto que pouco é conhecido sobre os remanescentes de 

mata de restinga no Bioma Pampa (Conservation International do Brasil et al., 2000). 

Somado a isso, em relação às matas de restinga, os processos de restabelecimento da 



3 

 

cobertura vegetação original após distúrbios são amplamente dificultados devido a 

características abióticas extremas (escassez de nutrientes e água, excesso de luz, 

mobilidade das dunas) e a diversificação das comunidades vegetais (Scherer et al., 

2007).  

Os pequenos mamíferos representam importantes funções nas comunidades 

naturais, atuando em diversos níveis das cadeias tróficas e nos processos de predação 

e dispersão de sementes (Moura et al., 2008). Pesquisadores no Rio Grande do Sul, no 

entanto, admitem uma lacuna no conhecimento sobre os marsupiais e roedores nesse 

Estado (Christoff, 2003; Vieira & Iob, 2003). Segundo estes, alguns pontos tais como 

aspectos taxonômicos e sistemáticos, distribuição geográfica, estrutura etária, seleção 

de habitat, tamanho e flutuações sazonais nas populações das diferentes espécies 

precisam ser mais bem elucidados. Tais dados são também essenciais para a 

avaliação do status de conservação das espécies ocorrentes no Estado. Frente a isso, 

o presente trabalho apresenta a riqueza de espécies, abundância e considerações 

sobre história natural dos pequenos mamíferos (Didelphimorphia, Rodentia) ocorrentes 

em dois fragmentos de mata de restinga (mata palustre e mata arenosa ciliar) 

localizados na região sul da Planície Costeira do Estado do Rio Grande do Sul.       

 

 

2- MATERIAL E MÉTODOS 

2.1- Área de estudo  

Este estudo foi conduzido em dois fragmentos de mata de restinga localizados 

no município de Rio Grande (31°47’02’’- 32°39’45’’ S; 52°03’50’’- 52°41’50’’ W), Planície 

Costeira do Estado do Rio Grande do Sul, região Sul do Brasil (Figura 1). O clima no 

município é classificado como mesotérmico superúmido (Cfa de Köppen) com estações 

bem definidas e temperaturas variando de 9,5ºC no mês de Julho (média das mínimas) 

a 27,2ºC no mês de Janeiro (média das máximas). A precipitação média mensal é de 

104 mm e os meses mais chuvosos são julho, agosto e setembro. As cotas altimétricas 

variam do nível do mar a cerca de sete metros (Vieira, 1983). O município está inserido 

no Bioma Pampa (IBGE 2004).        

   O fragmento de mata palustre amostrado é localmente conhecido como 

“Mata da Estrada Velha” (32º07’S; 52º09’W), e cobre uma área aproximada de 220.000 

m2.  Neste fragmento foram amostradas formações com alta densidade de indivíduos 

arbóreos e uma formação do tipo clareira. Nas primeiras formações a vegetação é 

composta principalmente por espécies arbóreas (Erytrina crista-galli, Syagrus 
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romanzoffiana, Ficus cestrifolia) e macrófitas aquáticas tais como Ranunculus apiifolius, 

Hydrocotyle ranunculoides, Centella asiatica, Enydra sp., Scirpus spp., Saggitaria  

montevidensis, Senecio bonariensis, Bromelia anthiacantha, Eryngium pandanifolium, 

entre outras. A vegetação na clareira é composta principalmente por gramíneas e 

herbáceas (E. pandanifolium, Polygonum hydropiperoides, Hydrocotyle ranunculoides, 

Enydra sp.) e arbóreas esparsas (E. crista-galli). Um período de alagamento de 

secções do fragmento ocorreu entre os meses de maio e novembro, sendo a maior 

profundidade registrada de 45 cm. O fragmento de mata arenosa ciliar amostrado 

localiza-se às margens do Arroio Bolaxa (32º09’S; 52º11’W) e está inserido na Área de 

Proteção Ambiental da Lagoa Verde. Foi amostrado um trecho no interior e borda da 

mata localizado na margem norte do arroio, sendo a vegetação nessa área composta 

principalmente por espécies arbóreas e herbáceas tais com Ficus organensis, F. 

luschnatiana, Erythrina crista-galli, Myrsine parvifolia, Schinus terenbinthifolius, Salix 

humbodtiana, Bromelia anthiacantha, Eryngium elegans, E. pandanifolium, 

Schoenoplectus californicus, Scirpus giganteus, Cyperus spp.  Algumas secções da 

mata, adjacentes a várzea do arroio Bolaxa, permaneceram alagadas entre os meses 

de julho e outubro, sendo a maior profundidade registrada de 83 cm. A distância entre 

os dois fragmentos é de aproximadamente 5 km.  

 

Figura 1. Localização do Estado do Rio Grande do Sul (A), parte da região sul da 
Planície Costeira (B) e área de estudo (C), sendo: 1) fragmento de mata palustre, 2) 
fragmento de mata arenosa ciliar.  
 



5 

 

 
Figura 2. Imagem de satélite do fragmento de mata palustre amostrado no município de 
Rio Grande, RS. Fonte: Google Earth. 
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Figura 3. Imagem de satélite do fragmento de mata arenosa ciliar amostrado no                         
município de Rio Grande, RS. Fonte: Google Earth. 
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2.2- Amostragem biológica e coleta de dados   

As amostragens foram realizadas sazonalmente em sessões de captura com 

duração de 14 noites consecutivas em cada fragmento florestal. Noventa armadilhas 

metálicas dos tipos trampa e isca suspensa de quatro diferentes tamanhos (médio: 78 x 

32 x 36 cm e 43 x 21 x 20 cm; pequeno: 32 x 15 x 15 cm e 30 x 11 x 10 cm) foram 

instaladas ao longo de um transecto linear de 900m de extensão, distantes dez metros 

entre si. Os transectos cobriram os biótopos de interior e borda do fragmento de mata 

ciliar e interior e clareiras do fragmento de mata palustre. Um total de 30 armadilhas 

pequenas foi instalado em troncos e galhos de indivíduos arbóreos no sub-bosque, a 

uma altura de 0.50 a 3.5m. As armadilhas foram arranjadas em uma seqüência 

repetida de duas armadilhas pequenas (uma em solo e outra em sub-bosque) e uma 

média no solo. Em todas as armadilhas foi utilizado como isca óleo de fígado de 

bacalhau, sendo que nas armadilhas médias também foram utilizados peixes frescos. 

Uma linha de armadilhas de queda (pitfall traps) foi instalada no interior do fragmento 

de mata palustre e na borda do fragmento de mata arenosa ciliar.  Cada linha constitui-

se de seis baldes de 52 litros distantes 5m entre si, conectados por uma tela plástica de 

50cm de altura e 30m de extensão. As armadilhas de queda permaneceram abertas 

durante toda a sessão de capturas (14 noites consecutivas), sendo verificadas todos os 

dias. O esforço de captura por amostragem sazonal foi de 2.520 armadilhas-noite e 168 

baldes-noite (1.260 armadilhas-noite e 84 baldes-noite em cada fragmento), sendo o 

esforço de captura total 10.080 armadilhas-noite e 672 baldes-noite (5.040 armadilhas-

noite e 336 baldes-noite em cada fragmento).  

Exceto por Didelphis albiventris e Lutreolina crassicaudata, todos os indivíduos 

capturados foram coletados para preparação de pele e crânio e extração de material 

medular femural para posterior análise citogenética. Dois indivíduos de D. albiventris e 

três de L. crassicaudata foram coletados enquanto que os demais foram marcados com 

brincos metálicos numerados e posteriormente soltos.  Medidas biométricas externas 

(em milímetros) e de massa corpórea (em gramas) foram obtidas dos indivíduos 

capturados. As seguintes medidas externas foram utilizadas: comprimento cabeça-

corpo (CC), comprimento da cauda (TL), comprimento do pé com unha (P) e 

comprimento do pavilhão auditivo interno (O). Em relação às capturas no sub-bosque, 

foi medida a altura (em metros) do solo à base da armadilha. Para cada captura foram 

registrados o biótopo de ocorrência (borda, interior e clareira), o tipo de vegetação 

predominante (gramínea, herbácea e arbórea) e as principais espécies vegetais 

associadas.  Medidas de temperaturas do ar (máximas, mínimas e médias) e taxa de 
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precipitação pluviométrica dos períodos respectivos às sessões de captura foram 

obtidas pela Estação Meteorológica Convencional localizada no Campus Carreiros da 

Universidade Federal do Rio Grande – FURG, distante cerca de 6,41 km do fragmento 

de mata palustre e 10,47 km do fragmento de mata ciliar. Crânios e peles dos 

indivíduos foram depositados na coleção de mamíferos do Museu de Ciências Naturais 

da Universidade Luterana do Brasil (MCNU).   

 

 

2.3- Análise dos resultados 

Foi calculada a abundância relativa de cada espécie amostrada no presente 

estudo, sendo apresentado o gráfico de curvas de abundância relativa e rank de 

espécies (Magurran, 1988) para cada fragmento amostrado.  Também foi calculado o 

índice de diversidade de Shannon-Wiener (H’) (Pielou, 1975) para cada fragmento.  

As comunidades de pequenos mamíferos dos dois fragmentos estudados 

foram comparadas entre si e com as comunidades de outras formações florestais 

subtropicais, sendo: a) Floresta de Araucária, Parque Nacional dos Aparados da Serra, 

Rio Grande do Sul (Dalmagro & Vieira, 2005; marsupiais e roedores), b) Floresta de 

Araucária, município de São Francisco de Paula, Rio Grande do Sul (Cadermatori et 

al., 2002; roedores), c) Floresta Paludosa do Faxinal (bioma Mata Atlântica), município 

de Torres, Rio Grande do Sul (Horn, 2005; marsupiais e roedores), d) matas de 

restinga arenosa, paludosa e área de transição, Estação Ecológica do Taim, município 

de Rio Grande, Rio Grande do Sul (Oliveira, 1985; roedores), e) Floresta Ombrófila 

Densa Submontana, Parque Municipal da Lagoa do Peri, Ilha de Santa Catarina 

(Graipel et al., 2006; marsupiais e roedores). Para esta comparação foi utilizado o 

Coeficiente de Semelhança Biológica (CSB), representado pela expressão aritmética 

CSB= 2C/ (N1+N2), onde C é o número de espécies comuns às áreas comparadas e 

N1 e N2 o número total de espécies em cada área (Hoogmoed, 1979). O CSB varia de 

0 a 1, sendo o valor 0 correspondente a nenhuma espécie em comum entre as áreas 

comparadas e o valor 1 correspondente à igualdade na composição de espécies.  

A proporção sexual (PS) para as espécies amostradas foi definida como a 

razão entre o número de indivíduos e o número de indivíduos fêmeas capturados em 

cada fragmento.  
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3- RESULTADOS 

3.1- Riqueza de espécies, abundância e diversidade 

Um total de 234 indivíduos representantes de três espécies de marsupiais e 

oito espécies de roedores foi capturado no presente estudo (Tabela 1). Ocorreram 25 

recapturas de indivíduos de Didelphis albiventris. Destas, 89 capturas e 13 recapturas 

ocorreram no fragmento de mata palustre, enquanto que 145 capturas e 12 recapturas 

ocorreram no fragmento de mata arenosa ciliar. O sucesso de captura total foi 2,2% 

para as armadilhas metálicas (211 capturas e 25 recapturas) e 3,4% para as 

armadilhas de queda (23 capturas), sendo: mata palustre - 1,8% para armadilhas 

metálicas (80 capturas e 13 capturas) e 2,6% para armadilhas de queda (nove 

capturas); mata arenosa ciliar - 2,8% para armadilhas metálicas (131 capturas e 12 

recapturas) e 4,1% para armadilhas de queda (14 capturas). Todas as espécies 

amostradas foram capturadas por meio de armadilhas metálicas, enquanto que 

indivíduos de Cryptonanus guahybae, Deltamys kempi, Holochilus brasiliensis, 

Oligoryzomys nigripes, O. flavescens, Oxymycterus nasutus e Scapteromys tumidus 

também foram capturados em armadilhas de queda (Tabela 2).  

Oligoryzomys nigripes e S. tumidus foram as espécies mais abundantes no 

fragmento de mata palustre, representando respectivamente 40,44% e 21,34% do total 

de indivíduos capturados. No fragmento de mata arenosa ciliar, as espécies mais 

abundantes foram O. nigripes e D. albiventris, representando respectivamente 63,44% 

e 12,41% do total de indivíduos capturados. Duas espécies exóticas sinantrópicas, 

Rattus sp. e Mus sp., foram também coletadas. As espécies L. crassicaudata, O. 

nasutus e Rattus sp.ocorreram somente no fragmento de mata arenosa ciliar enquanto 

que H. brasiliensis e Mus sp. foram registradas unicamente no fragmento de mata 

palustre. As espécies C. guahybae, D. albiventris, D. kempi, S. tumidus, O. flavescens  

e O. nigripes foram capturadas em ambos os fragmentos. A abundância relativa de 

cada espécie é mostrada na Tabela 1. Os índices de Shannon encontrados foram 

1,641 para a mata palustre e 1,162 para a mata arenosa ciliar. A figura 4 mostra o rank 

de espécies para cada fragmento. 

O maior valor de CSB encontrado foi entre a assembléia de roedores dos 

fragmentos amostrados no presente estudo e a assembléia de roedores da Estação 

Ecológica do Taim (Oliveira, 1985), sendo 0,71 (71% de semelhança ou similaridade) 

para ambos os fragmentos. O valor de CSB entre os dois fragmentos estudados foi de 

0,705. Os valores de CSB para as demais comunidades comparadas encontram-se na 

Tabela 3.   
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Tabela 1. Espécies de pequenos mamíferos (Didelphimorphia, Rodentia) amostradas 
em dois fragmentos de matas de restinga no município de Rio Grande, Rio Grande do 
Sul, entre janeiro e dezembro de 2008. NI=número de indivíduos capturados, 
AR=abundância relativa, NC=número de capturas.  
   
Taxon                               Mata Palustre       Mata arenosa ciliar

NI AR% NC NI AR% NC

Didelphimorphia

Didelphidae

Cryptonanus guahybae (Tate, 1931) 4 4,49 4 5 3,44 5

Didelphis albiventris Lund, 1840 16 17,97 29 18 12,41 30

Lutreolina crassicaudata (Desmarest, 1804) - - - 4 2,75 4

Rodentia

Cricetidae

Deltamys kempi (Thomas, 1817) 5 5,61 5 5 3,44 5

Holochilus brasiliensis (Desmarest, 1819) 2 2,24 2 - - -

Oligoryzomys flavescens (Waterhouse, 1837) 5 5,61 5 8 5,51 8

Oligoryzomys nigripes (Olfers, 1818) 36 40,44 36 92 53,41 92

Oxymycterus nasutus Waterhouse, 1837 - - - 10 6,89 10

Scapteromys tumidus (Waterhouse, 1837) 19 21,34 19 2 1,37 2

Muridae

Mus sp. Linnaeus, 1758 2 2,24 2 - - -

Rattus sp. (Linnaeus, 1758) - - - 1 0,68 1

Total 89 100 102 145 100 157  

 

Tabela 2. Número de capturas das espécies de pequenos mamíferos (Didelphimorphia, 
Rodentia) efetuadas nos dois tipos de armadilhas utilizadas, sendo AM=armadilhas 
metálicas, PF=armadilhas pitfall.   
 
Taxon                               Mata Palustre       Mata arenosa ciliar

NI AR% NC NI AR% NC

Didelphimorphia

Didelphidae

Cryptonanus guahybae (Tate, 1931) 4 4,49 4 5 3,44 5

Didelphis albiventris Lund, 1840 16 17,97 29 18 12,41 30

Lutreolina crassicaudata (Desmarest, 1804) - - - 4 2,75 4

Rodentia

Cricetidae

Deltamys kempi (Thomas, 1817) 5 5,61 5 5 3,44 5

Holochilus brasiliensis (Desmarest, 1819) 2 2,24 2 - - -

Oligoryzomys flavescens (Waterhouse, 1837) 5 5,61 5 8 5,51 8

Oligoryzomys nigripes (Olfers, 1818) 36 40,44 36 92 53,41 92

Oxymycterus nasutus Waterhouse, 1837 - - - 10 6,89 10

Scapteromys tumidus (Waterhouse, 1837) 19 21,34 19 2 1,37 2

Muridae

Mus sp. Linnaeus, 1758 2 2,24 2 - - -

Rattus sp. (Linnaeus, 1758) - - - 1 0,68 1

Total 89 100 102 145 100 157  
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Figura 4. Rank de espécies de pequenos mamíferos (Didelphimorphia, Rodentia) 
amostradas em dois fragmentos de matas de restinga no município de Rio Grande, Rio 
Grande do Sul, entre janeiro e dezembro de 2008. 
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Tabela 3. Valores de Coeficiente de Semelhança Biológica (CSB) para as comunidades de pequenos mamíferos (Didelphimorphia, 
Rodentia) encontradas um fragmento de mata palustre (MP) e um fragmento de mata arenosa ciliar (MC) no município de Rio Grande-
RS e demais comunidades comparadas.    
 

Autores  Localidade Formação Coordenadas geográficas Grupo taxonômico CSB (MP; MC)

Dalmagro & Vieira, 2005
Parque Nacional dos Aparados da 

Serra, RS
Floresta de Araucária 29º10’S; 50º05’W marsupiais e roedores 0,266; 0,250

Cadermatori et al., 2002 São Francisco de Paula, RS Floresta de Araucária 29º23’S; 50º23’W roedores 0,210; 0,315

Horn, 2005 Floresta do Faxinal, Torres, RS Floresta Paludosa (Mata Atlântica) 29º21’S; 49º45’W marsupiais e roedores 0,210; 0,300

Oliveira, 1985
Estação Ecológica do Taim, Rio 

Grande, RS

Matas de restinga arenosa, paludosa e área de 

transição (Campos Sulinos)  
32º32’S; 52º32’W roedores 0,714; 0,714

Graipel et al, 2006 Parque Municipal da lagoa do Peri, SC 
Floresta Ombrófila Densa Submontana (Mata 

Atlântica)
27º43’S; 48º32’W marsupiais e roedores 0,105; 0,200
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3.2- Uso do habitat 

Quanto aos biótopos amostrados, indivíduos de C. guahybae, D. albiventris, S. 

tumidus, H. brasiliensis, D. kempi, O. flavescens, O. nigripes e Mus sp. foram 

amostradas em clareira, enquanto que exemplares de C. guahybae, D. albiventris, D. 

kempi, Mus sp., H. brasiliensis, O. flavescens e O. nigripes foram coletados no interior 

do fragmento de mata palustre. No fragmento de mata arenosa ciliar, as espécies C. 

guahybae, D. albiventris, L. crassicaudata, O. flavescens, O. flavescens, O. nigripes, O. 

nasutus e Rattus sp. foram amostradas no interior do fragmento, enquanto que 

indivíduos de C. guahybae, D. albiventris, D. kempi, O. nasutus, O. flavescens, O. 

nigripes e S. tumidus foram capturados na borda. Exemplares de O. nigripes, O. 

flavescens e C. guahybae foram capturados no sub-bosque (alturas entre 0,50 e 

1,65m), enquanto que as demais espécies foram amostradas unicamente no estrato 

terrestre (Tabela 4). Considerando-se o estrato de amostragem, o sucesso de captura 

geral total foi de 3,08% para as armadilhas de solo e 0,86% para o sub-bosque, sendo: 

mata palustre - 2,76% para armadilhas de solo e 0,53% para sub-bosque; mata 

arenosa ciliar - 4,07% para armadilhas de solo e 1,19% para sub-bosque.  

 

Tabela 4. Estratos de captura das espécies de pequenos mamíferos (Didelphimorphia, 
Rodentia) amostradas em dois fragmentos de matas de restinga no município de Rio 
Grande, Rio Grande do Sul, entre janeiro e dezembro de 2008. 
 
Taxon                               Mata Palustre           Mata arenosa ciliar

Solo Sub-bosque Solo Sub-bosque

Didelphimorphia

Cryptonanus guahybae 3 (75%) 1 (25%) 3 (60%) 2 (40%)

Didelphis albiventris 29 (100%) 30 (100%)

Lutreolina crassicaudata 4 (100%)

Rodentia

Deltamys kempi 5 (100%) 5 (100%)

Holochilus brasiliensis  2 (100%)

Oligoryzomys flavescens  4 (80%) 1 (20%) 4 (80%) 1 (20%)

Oligoryzomys nigripes  29 (80,5%) 7 (19,5%) 75 (81,5%) 17  (18,5%)

Oxymycterus nasutus 10 (100%)

Scapteromys tumidus 19 (100%) 2 (100%)

Mus sp. 2 (100%)

Rattus sp. 1 (100%)

Total 93 (91,2%) 9 (8,8%) 137 (87,3%) 20 (12,7%)  

   

3.3- Sazonalidade  

Em ambos os fragmentos, o maior número de capturas ocorreu no inverno. O 

menor número de capturas foi registrado no verão na mata arenosa e na primavera na 

mata arenosa ciliar. Na mata arenosa ciliar a maior riqueza de espécies foi registrada 
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no verão (n=8), enquanto que na mata palustre a maior riqueza foi registra no outono e 

inverno (n=6) (Tabela 5).  

Cryptonanus guahybae foi capturado em todas as estações, estando ausente 

durante o verão na mata arenosa ciliar e durante a primavera na mata palustre. 

Didelphis albiventris foi capturado em todas as estações, estando ausente no inverno 

na mata arenosa ciliar.  Scapteromys tumidus foi capturado em todas as estações, 

estando ausente na mata palustre no verão e registrado na mata arenosa unicamente 

nesta estação. Deltamys kempi foi registrado durante o verão, outono e inverno, 

estando ausente nas amostragens de outono e inverno na mata arenosa ciliar. 

Oligoryzomys flavescens foi amostrado em todas as estações, estando ausente no 

verão e primavera na mata palustre e no outono na mata arenosa ciliar. Oligoryzomys 

nigripes foi capturado em todas as estações, estando ausente no verão na mata 

palustre. Oxymycterus nasutus esteve ausente nas amostragens de inverno. As 

espécies L. crassicaudata, H. brasiliensis, Mus sp. e Rattus sp. foram amostradas 

unicamente no verão (Tabela 5).   
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Tabela 5. Número de capturas e porcentagem relativa (entre parênteses) sazonal das espécies de pequenos mamíferos 
(Didelphimorphia, Rodentia) amostradas em um fragmento de mata palustre (MP) e um fragmento de mata arenosa ciliar (MC) no 
município de Rio Grande, Rio Grande do Sul, entre janeiro e dezembro de 2008. 

 

Táxon                  Verão                 Outono                   Inverno                 Primavera

MP MC MP MC MP MC MP MC

Didelphimorphia

Cryptonanus guahybae 1 (25%) 2 (50%) 1 (20%) 1 (25%) 2 (40%) 2 (40%)

Didelphis albiventris 4 (25%) 6 (33,3%) 9 (56,2%) 4 (22,2%) 1 (6,3%) 2 (12,5%) 8 (44,4%)

Lutreolina crassicaudata 4 (100%)

Rodentia

Deltamys kempi 1 (10%) 5 (50%) 3 (30%) 1 (10%)

Holochilus brasiliensis 2 (100%)

Oligoryzomys flavescens 5 ( 62,5%) 3 (60%) 2 (40%) 2 (25%) 1 (12,5%)

Oligoryzomys nigripes 5 (5,4%) 9 (25%) 35 (38%) 26 (72,2%) 41 (44,6%) 1 (2,8%) 11 (11,9%)

Oxymycterus nasutus 2 (20%) 3 (30%) 5 (50%)

Scapteromys tumidus 2 (9%) 6 (29%) 5 (24%) 8 (38%)

Mus sp. 2 (100%)

Rattus sp. 1 (100%)  

Total 10 (11,2%) 30 (20,7%) 32 (35,9%) 43 (29,65) 36 (40,4%) 45 (31%) 11 (12,3%) 27 (18,6%)
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Figura 5. Número de capturas por estação do ano das espécies de pequenos 
mamíferos (Didelphimorphia, Rodentia) em um fragmento de mata palustre (barras 
negras) e um fragmento de mata arenosa ciliar (barras brancas) no município de Rio 
Grande, Rio Grande do Sul, entre janeiro e dezembro de 2008.  
 

3.4- Biomassa e proporção sexual 

A maior biomassa total foi registrada no outono na palustre e no verão na mata 

arenosa ciliar. Em relação às espécies mais abundantes, O. nigripes alcançou maior 

biomassa no inverno na mata palustre e na primavera na mata arenosa ciliar. Didelphis 

albiventris alcançou maior biomassa no verão na mata palustre e no outono na mata 

arenosa ciliar, enquanto que a maior biomassa de S. tumidus foi registrada na 

primavera na mata arenosa ciliar (Tabela 6).     

O número de indivíduos machos e fêmeas capturados e a proporção sexual 

(PS) para as espécies registradas foram: a) mata palustre: C. guahybae (4:0), D. 

albiventris (6:10; PS=0,7); D. kempi (2:3; PS=0,66), H. brasiliensis (2:0), O. flavescens 

(3:2; PS=1,5), O. nigripes (23:13, PS=1,77), S. tumidus (16:3; PS=5,33), Mus sp. (1:1; 

PS=1); b) mata arenosa ciliar: C. guahybae (3:2; PS=1,5), D. albiventris (9:9; PS=1), L. 

crassicaudata (3:1; PS=3), D. kempi (3:2; PS=1,5), O. flavescens (5:3; PS=1,66), O. 

nigripes (57:35, PS=1,63), O. nasutus (5:5; PS=1), S. tumidus (2:0), Rattus sp. (1:0) 

(Tabela 7).            
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Tabela 6. Biomassa sazonal (em gramas) das espécies de pequenos mamíferos (Didelphimorphia, Rodentia) amostradas em dois 
fragmentos de matas de restinga no município de Rio Grande, Rio Grande do Sul, entre janeiro e dezembro de 2008. As porcentagens 
indicam a contribuição percentual de cada espécie para a biomassa total registrada em cada sessão de captura sazonal. 
 
 
Táxon                  Verão                 Outono                   Inverno                     Primavera

MP MC MP MC MP MC MP MC

Didelphimorphia

Cryptonanus guahybae 7 (0,1%) 14 (0,3%) 15 (0,5%) 41 (3,9%) 43 (1,1%)

Didelphis albiventris 6025 (95,2%) 3210 (59,5%) 6650 (91,1%) 4400 (82,85) 1900 (62,6%) 3950 (81,3%) 3278 (83%)

Lutreolina crassicaudata 1560 (28,9%)

Rodentia

Deltamys kempi 19 (0,29%) 90 (1,6%) 39 (0,5%) 20 (0,6%)

Holochilus brasiliensis 265 (4,2%)

Oligoryzomys flavescens 54 (1%) 15 (0,2%) 28 (0,9%) 29 (2,8%) 12 (0,3%)

Oligoryzomys nigripes 97 (1,8%) 159 (2,8%) 758 (14,3%) 528 (17,4%) 960 (93,2%) 41 (0,8%) 322 (8,1%)

Oxymycterus nasutus 93 (1,7%) 140 (2,6%)

Scapteromys tumidus 180 (3,3%) 438 (5,9%) 544 (17,9%) 847 (17,5%) 294 (7,4%)

Mus sp. 22 (0,3%)

Rattus sp.  110 (2%)

Total 6338 (100%) 5395 (100%) 7301 (100%) 5312 (100%) 3035 (100%) 1030 (100%) 4838 (100%) 3949 (100%)  
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Tabela 7. Número de indivíduos machos (♂), número de indivíduos fêmeas (♀) e razão 
sexual machos/fêmeas (♂/♀) das espécies de pequenos mamíferos de pequenos 
mamíferos (Didelphimorphia, Rodentia) em um fragmento de mata palustre e um 
fragmento de mata arenosa ciliar no município de Rio Grande, Rio Grande do Sul, entre 
janeiro e dezembro de 2008.  
 
 
Taxon                               Mata Palustre       Mata arenosa ciliar

♂ ♀ ♂/♀ ♂ ♀ ♂/♀

Didelphimorphia

Cryptonanus guahybae 4 - - 3 2 1,5

Didelphis albiventris 6 10 0,7 9 9 1

Lutreolina crassicaudata - - - 3 1 3

Rodentia

Deltamys kempi 2 3 0,66 3 2 1,5

Holochilus brasiliensis 2 - - - - -

Oligoryzomys flavescens 3 2 1,5 5 3 1,66

Oligoryzomys nigripes 23 13 1,77 57 35 1,63

Oxymycterus nasutus - - - 5 5 1

Scapteromys tumidus 16 3 5,33 2 - -

Mus sp. 1 1 1 - - -

Rattus sp. - - - 1 - -

Total 57 32 1,78 88 57 1,54  
   

 

 

3.5- Considerações sobre as espécies amostradas 

A seguir são apresentadas considerações sobre nomenclatura, distribuição 

geográfica, valores máximos e mínimos de medidas biométricas externas (em 

milímetros) e massa corpórea (em gramas) e considerações sobre história natural das 

espécies registradas (♂ = indivíduo macho, ♀ = indivíduo fêmea, MP = mata palustre, 

MC = mata arenosa ciliar, A = altura em metros, CC = comprimento cabeça-corpo, CA= 

comprimento da cauda, O = comprimento do pavilhão auditivo interno, P = 

comprimento do pé com unha, M = massa corpórea):  

 

Didelphimorphia 

Didelphidae 

Cryptonanus guahybae (Tate, 1931) 

Comentários sobre nomenclatura: originalmente denominada Marmosa microtarsus 

guahybae por Tate (1931), baseado no holótipo e em uma série de oito parátipos 

procedentes da ilha “Guahybae”, Rio Grande do Sul. Gardner & Creighton (1989) 

agruparam esse taxon em Gracilinanus microtarsus. Voss et al.(2005) organizaram o 

gênero Cryptonanus para agrupar algumas formas anteriormente reconhecidas como 
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Gracilinanus microtarsus e incluíram o taxon descrito por Tate (1931) em Cryptonanus 

guahybae.         

Distribuição geográfica: restrita ao estado do Rio Grande do Sul, Brasil (Voss et al., 

2005; Rossi et al., 2006).  

Notas sobre história natural: nove indivíduos coletados (MP: 4♂; MC: 3♂2♀); 1♂ 

capturado sobre galho de espécie arbórea não identificada em clareira de MP (A=1,38) 

com predominância de vegetação gramínea e arbórea esparsa; 3♂ capturados no solo 

no interior de MP com predominância de vegetação arbórea; 1♂ capturado no solo em 

borda de MC com predominância das herbáceas E. pandanifolium and  Tradescantia 

sp. (Commelinaceae); 1♂ 1♀ capturados no solo no interior de MC com predominância 

de vegetação arbórea e da herbácea Bromelia antiachanta (Bromeliaceae); 1♂ 

capturado em galho de E. crista-galli coberto por epífitas (A=1,55) em borda de MC 

com predominância das herbáceas E. pandanifolium, Tradescantia sp. e Hydrocotyle 

bonariensis (Araliaceae); 1♂ capturado em tronco de E. crista-galli (A=0,50) em secção 

alagada em borda de MC com predominância das herbáceas  E. pandanifolium e 

Tradescantia sp.   

Medidas: CC = 68-93; CA = 92-119; O = 14-17; P = 13-16; M = 7-25. 

 

Didelphis albiventris Lund, 1840 

Comentários sobre nomenclatura: originalmente denominado Didelphis albiventris Lund 

1840 (localidade-tipo: Brasil, Minas Gerais, “Rio das Velhas”, Lagoa Santa). Ihering 

(1892) referiu aos espécimes procedentes do Rio Grande do Sul como Didelphis lechi. 

Outras nomenclaturas designadas no século XIX e início do século XX foram D. antigua 

Ameghino, 1889, D. bonariensis (Marelli, 1930), D. brasiliensis (Liais, 1872), D. dennleri 

(Marelli, 1930), D. leucotis (Wagner, 1847), D. paraguayensis (J. A. Allen, 1902), D. 

poecilonota (Schinz, 1844) e D. poecilotis Wagner, 1842 (Gardner, 2005). Hershkovitz 

(1969) agrupou as espécies de gambás-de-orelha-branca em D. albiventris. Lemos & 

Cerqueira (2002) reconheceram três espécies distintas de gambás-de-orelha-branca 

(D. albiventris Lund 1840, D. pernigra Allen 1900 e D. imperfecta Mondolfi & Perez-

Hernández 1984), que são sustentadas por Gardner (2005).    

Distribuição geográfica: sudeste da Bolívia, Brasil (regiões leste e centra-oeste), 

Paraguai, Uruguai, regiões norte e central da Argentina (Lemos & Cerqueira, 2002).    

Notas sobre história natural: 35 indivíduos capturados (MP: 6♂10♀; MC: 9♂9♀), 13 

recapturas em MP e 12 em MC, todas no solo; 1♀ capturada e 2 recapturas em clareira 

de MP com predominância das herbáceas E. pandanifolium e Enydra sp. (Asteraceae) 
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e vegetação gramínea; 5♂9♀ capturados e 11 recapturas no interior de MP com 

predominância de vegetação arbórea; 1♂ capturado em secção alagada no interior de 

MP com predominância de vegetação arbórea; 2♂3♀ capturados e 1 recaptura no 

interior de MC com predominância de  B. antiacantha; 1♂1♀ capturados no interior de 

MC com predominância de vegetação arbórea e gramínea; 1♂3♀ capturados e 6 

recapturas no interior de MC com predominância de vegetação arbórea; 5♂ capturados 

e 5 recapturas no interior de MC com predominância da herbácea Scirpus giganteus 

(Cyperaceae); 1♀ capturado em borda de MC com predominância de E. crista-galli e 

vegetação gramínea; 1♀ capturado em borda de MC com predominância de E. crista-

galli, Tradescantia sp. e pteridófitas. Duas fêmeas com filhotes no marsúpio capturadas 

em novembro (7 e 8 filhotes) e uma capturada em janeiro (11 filhotes). Juvenis 

capturados em novembro, dezembro e março.  

Medidas: CC = 181-445; CA = 171-385; O = 24-65; P = 32-73; M = 140-2450. 

 

Lutreolina crassicaudata (Desmarest, 1804) 

Comentários sobre nomenclatura: originalmente denominada Didelphys crassicaudata  

Desmarest, 1804 (localidade-tipo: “Paraguay”). Thomas (1910) denominou Lutreolina 

crassicaudata como espécie-tipo do gênero monotípico Lutreolina (Marshall, 1978). 

Distribuição geográfica: distribuição descontínua, com uma população ocorrendo do 

leste da Colômbia a Guiana e outra distribuída do nordeste da Bolívia e sudeste do 

Brasil até o norte e leste da Argentina (Rossi et al., 2006).      

Notas sobre história natural: 4 indivíduos capturados em MC (3♂1♀), todos no solo; 

2♂1♀ capturados no interior da mata com predominância de vegetação gramínea e 

arbórea; 1♀ capturado na borda de mata com predominância de vegetação arbórea.  

Medidas: CC = 265-296; CA = 228-305; O = 16-29; P = 25-46; M = 350-465.  

 

Rodentia 

Cricetidae 

Deltamys kempi (Thomas, 1817) 

Comentários sobre nomenclatura: originalmente denominado Deltamys kempi Thomas, 

1817 (localidade tipo: “Isla Ella, no delta do Rio Paraná no alto Estuário La Plata”). 

Elerman (1941) incluiu o táxon no gênero Akodon. González & Massoia (1995) 

revalidaram o gênero monotípico (González & Pardiñas, 2002). 
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Distribuição geográfica: ocorre do leste do Rio Grande do Sul e Uruguai ao nordeste da 

Província de Buenos Aires e sul da Província de Entre Ríos, na Argentina (González & 

Pardiñas, 2002).  

Notes sobre história natural: 10 indivíduos capturados no solo (MP: 2♂3♀; MC: 3♂2♀); 

2♂ capturados no interior de MP com predominância de vegetação arbórea; 1♀ 

capturado em secção alagada no interior de MP com predominância de E. 

pandanifolium e vegetação arbórea; 2♀ capturadas em clareira de MP com 

predominância de E. pandanifolium e vegetação gramínea; 1♂ 2♀ capturados em 

borda de MC com predominância de E. pandanifolium e Enydra sp.; 2♂ capturados em 

borda de MC com predominância de S. californicus. 

Medidas: CC = 72-97; CA = 63-79; O =10-14; P = 21-23; M = 11-36.    

 

Holochilus brasiliensis (Desmarest, 1819)  

Comentários sobre nomenclatura: originalmente denominado Mus brasiliensis 

Desmarest, 1819 (localidade tipo: Lagoa Santa, Minas Gerais, Brasil). Brandt (1835) 

estabeleceu o gênero Holochilus (espécie tipo: Mus [Holochilus] leucogaster). 

Waterhouse (1839a) estabeleceu o gênero Hesperomys, incluindo Holochilus nesse 

táxon. Wagner (1842) revalidou o gênero Holochilus (espécie tipo: Holochilus sciureus). 

Wagner (1845) revalidou o gênero Hesperomys (espécie tipo: Hesperomys 

leucogaster), reincluindo Holochilus nesse táxon. Winge (1887) incluiu Holochilus no 

gênero Sigmodon (espécie tipo: Sigmodon vulpinus (= Holochilus brasiliensis)). 

Hershkovitz (1955) revisou o gênero Holochilus, incluindo 13 espécies em Holochilus 

brasiliensis. Atualmente são reconhecidas três espécies: H. brasiliensis, H. chacarius, 

H. sciureus (Musser & Carleton, 2005).               

Distribuição geográfica: Brasil (do Estado do Espírito Santo ao Estado do Rio Grande 

do Sul, incluindo parte do Estado de Minas Gerais), Argentina e Uruguai (Oliveira & 

Bonvicino, 2006).   

Notas sobre história natural: 2♂ capturados no solo em MP, sendo um em clareira com 

predominância de E. pandanifolium e vegetação gramínea e outro no interior da mata 

com predominância de vegetação arbórea.   

Medidas: CC = 149-187; CA = 176-275; O = 19-22; F = 45-55; M = 105-160. 

 

Oligoryzomys flavescens (Waterhouse, 1837)  

Comentários sobre nomenclatura: localidade tipo: Maldonado, Uruguai. Carleton & 

Musser (1989) elevaram Oligoryzomys Bangs, 1900 a categoria genérica 
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(anteriormente referida como um subgênero de Oryzomys Baird, 1857), incluindo 

Oligoryzomys flavescens (Musser & Carleton, 2005). 

Distribuição geográfica: Brasil (do Estado da Bahia ao Estado do Rio Grande do Sul), 

Paraguai, Uruguai e Argentina (Weksler & Bonvicino, 2005). 

Notas sobre história natural: 13 indivíduos capturados (MP: 3♂2♀; MC: 5♂3♀); 2♂2♀ 

capturados no interior de MP com predominância de vegetação arbórea; 1♂ capturado 

em clareira de MP com predominância de vegetação gramínea e E. pandanifolium; 

3♂2♀ capturados no solo em borda de MC com predominância de vegetação gramínea 

e das herbáceas E. pandanifolium, Tradescantia sp. e Enydra sp.; 1♂ capturado no 

solo no interior de MC com predominância de vegetação arbórea; 1♂ capturado no 

interior de MC com predominância de B. antiacantha; 1♀ capturada em secção alagada 

no interior de MC sobre galho de espécie arbórea não identificada (A=0,62) com 

predominância de vegetação arbórea.  

Medidas: CC = 46-86; CA =79-112; O =10-14; P =21-25; M =4-16.          

 

Oligoryzomys nigripes (Olfers, 1818)  

Comentários sobre nomenclatura: originalmente denominado Mus nigripes Olfers 1818 

(localidade-tipo: Paraguay, Paraguari Dept., Ybycui National Park, 85 km SEE Atyra). 

Carleton & Musser (1989) elevaram Oligoryzomys Bangs, 1900 a categoria genérica 

(anteriormente referida como um subgênero de Oryzomys Baird, 1857), incluindo 

Oligoryzomys nigripes (Musser & Carleton, 2005). 

Distribuiçao geográfica: Brasil (do Estado de Pernambuco, ao norte, até o Estado do 

Rio Grande do Sul, ao sul), Paraguai (leste do Rio Paraguai), Uruguai (Departmentos 

de Salto, Durazno, Colonia, and Maldonado), e Argentina (Províncias de Buenos Aires, 

Misiones, e Chaco) (Weksler & Bonvicino, 2005).   

Notas sobre história natural: 128 indivíduos capturados (MP: 23♂13♀; MC: 57♂35♀); 

8♂3♀ capturada no solo no interior de MP com predominância de vegetação arbórea; 

1♂ capturado no interior de MP com predominância de vegetação arbórea e gramínea; 

1♂ capturado no interior de MP com predominância de vegetação arbórea e 

Tradescantia sp.; 1♂1♀ capturados no solo no interior de MP com predominância de 

vegetação arbórea e S. giganteus; 4♂2♀ capturados em estrato arbóreo (A=0,70-1,55) 

no interior de MP com predominância de vegetação arbórea; 1♂ capturado no solo em 

interior de MP com predominância de pteridófitas e vegetação arbórea; 7♂7♀ 

capturada no solo em clareira de MP com predominância de vegetação gramínea e E. 

pandanifolium; 10♂9♀ capturado no solo no interior de MC com predominância de 
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vegetação arbórea; 18♂9♀ capturada no solo no interior de MC com predominância de 

vegetação arbórea e B. antiacantha; 4♂5♀ capturados no solo no interior de MC com 

predominância de B. antiacantha; 4♂1♀ capturada no solo no interior de MC com 

predominância de vegetação arbórea e S. giganteus; 2♂1♀ capturados no solo em 

interior de MC com predominância de S. giganteus e pteridófitas; 1♂ capturado no solo 

no interior de MC com predominância de vegetação arbórea e S. giganteus; 2♂3♀ 

capturado em estrato arbóreo (A=0,61-1,65) no interior de MC com predominância de 

vegetação arbórea; 3♂1♀ capturados em estrato arbóreo (A=0,67-1,16) no interior de 

MC com predominância de vegetação arbórea e B. antiacantha; 2♀1♂ capturados no 

solo em borda de MC com predominância de E. pandanifolium, Enydra sp. e E. crista-

galli; 1♂1♀ capturada em borda de MC com predominância de vegetação arbórea e B. 

antiacantha; 2♂1♀ capturados em borda de MC com predominância de B. antiacantha; 

4♂1♀ capturados em estrato arbóreo (A=0,50-0,52) em borda de MC com 

predominância de vegetação arbórea, Enydra sp. e E. pandanifolium; 1♂2♀ capturados 

em estrato arbóreo (A=0,50) em borda de MC com predominância de vegetação 

arbórea, H. bonariensis e E. pandanifolium; 1♂ capturado no solo em borda de MC com 

predominância de vegetação arbórea e E. pandanifolium; 2♂ capturado no solo em 

borda de MC com predominância de vegetação arbórea e Tradescantia sp.        

 

Oxymycterus nasutus Waterhouse, 1837 

Comentários sobre nomenclatura: originalmente denominado Mus nasutus 

Wartehouse, 1837: 16 (localidade tipo: Maldonado, Uruguay). Espécie tipo do gênero 

Oxymycterus Waterhouse, 1837: 21 (Musser & Carleton, 2005).  

Distribuição geográfica: Uruguai e Brasil (do estado de São Paulo ao estado do Rio 

Grande do Sul) (Musser & Carleton, 2005).  

 Notas sobre história natural: 10 indivíduos capturados no solo em MC (5♂ 5♀). Cinco 

♂ 4♀ capturados no interior de mata com predominância de S. giganteus e B. 

antiachanta; 1♀ capturado em borda de mata com predominância de E. pandanifolium, 

Tradescantia sp. E vegetação gramínea. Um juvenil capturado no mês de novembro.   

Medidas: CC = 98-130; CA = 60-97; O =14-20; P = 25-27; M = 34-70.   

 

Scapteromys tumidus (Waterhouse, 1837) 

Comentários sobre nomenclatura: originalmente denominado Mus tumidus 

Waterhouse, 1837 (localidade-tipo: Uruguay, Maldonado Dept., Maldonado). 

Waterhouse (1837) designou Scapteromys como subgênero de Mus. Waterhouse 
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(1839b) criou o gênero Hesperomys, alocando Scapteromys nesse táxon. Fitzinger 

(1867) elevou Scapteromys à categoria de gênero (D’Elía & Pardiñas, 2004).      

Distribuição geográfica: restrita ao sul do Brasil (Estado do Rio Grande do Sul) e 

Uruguai (Musser & Carleton, 2005). 

Notas sobre história natural: 20 indivíduos capturados no solo (MP: 16♂3♀; MC: 2♂); 

1♂ capturado em borda de MC com predominância de E. pandanifolium e Enydra sp.; 

1♂ capturado em borda de MC com predominância da herbácea Schoenoplectus 

californicus (Cyperaceae); 16♂ 3♀ capturados em clareira de MP com predominância 

de E. pandanifolium e vegetação gramínea. Juvenis capturados em maio e novembro.   

Medidas: CC = 121-187; CA =110-157; O =17-25; P =34-40; M =54-140.   

 

Muridae 

Mus sp. Linnaeus, 1758 

Comentários sobre nomenclatura: o gênero Mus Linnaeus, 1758 (espécie-tipo: Mus 

musculus Linnaeus, 1758; localidade tipo: Suécia, Uppsala County, Uppsala) 

compreende 38 espécies descritas. Sabe-se que a espécie M. musculus domesticus foi 

introduzida no Novo Mundo (Musser & Carleton, 2005). Outras espécies, no entanto, 

podem estar envolvidas neste processo.         

Distribuição geográfica: as espécies do gênero Mus ocorrem originalmente no 

continente africano e Eurásia (Musser & Carleton, 2005). 

Notas sobre história natural: 1♂1♀ capturados no solo em MP; 1♂ capturado em 

clareira com predominância de E. pandanifolium e vegetação; 1♀ capturado no interior 

da mata com predominância de vegetação arbórea e pteridófitas.   

Medidas: CC = 70-75; CA = 72-75; O = 12-13; F = 17-18; M = 10-12.     

 

Rattus sp. Fischer, 1803 

Comentários sobre nomenclatura: o gênero Rattus Fischer, 1803 (espécie tipo Mus 

decumanus Pallas, 1779) possui 68 espécies reconhecidas (Musser & Carleton, 2005). 

Sabe-se que R. rattus e R. novergicus foram introduzidas no continente americano 

(Musser & Carleton, 2005). Outras espécies, no entanto, podem estar envolvidas nesse 

processo.  

Distribuição geográfica: As espécies do gênero Rattus se distribuem originalmente da 

Península Indiana ao Tahiti (Musser & Carleton, 2005).  

Notas sobre história natural: 1♂ capturado no interior de MC com predominância de 

vegetação gramínea e arbórea. 
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Medidas: CC = 171; CA = 261; O = 23; P = 33; M= 110. 

 

 
4- DISCUSSÃO 

4.1- Riqueza de espécies, diversidade e abundância 

A comunidade de pequenos mamíferos dos fragmentos de mata de restinga 

amostrados no presente estudo apresentou uma riqueza de espécies semelhante 

àquelas encontradas em alguns estudos realizados em outras formações florestais do 

Brasil (biomas Mata Atlântica e Cerrado), apesar dos diferentes métodos de captura e 

esforços amostrais empregados. À exemplo, Umetsu & Pardini (2007) capturaram 287 

indivíduos representantes de 21 espécies (seis marsupiais e 15 roedores) em 

remanescentes florestais e habitats antropogênicos em uma região da Mata Atlântica 

no sul do Estado de São Paulo, sendo que 80 indivíduos de 12 espécies (cinco 

marsupiais e sete roedores) foram amostrados em formações florestais originais. No 

Parque Nacional da Chapada dos Veadeiros, Estado de Goiás (bioma Cerrado), 

Bonvicino et al., (2005) capturaram 227 indivíduos pertencentes a 19 espécies (seis 

marsupiais e 13 marsupiais) em um mosaico de formações campestres e savânicas e 

florestas de galerias, sendo neste último habitat coletados 64 indivíduos de 10 espécies 

(quatro marsupiais e seis roedores). Oliveira et al.(2007), amostrando um fragmento 

florestal urbano na Mata Atlântica do Estado de Minas Gerais, capturaram 163 

indivíduos representantes de oito espécies (quatro marsupiais e quatro roedores).  

Semelhança entre riquezas de espécies foi também observada em relação aos 

ecossistemas florestais subtropicais, apesar das diferenças em relação à composição e 

abundância de espécies nas comunidades. Cherem & Perez (1996) registraram a 

ocorrência de 11 espécies (três marsupiais e oito roedores) em Floresta de Araucária e 

Mata Ciliar no norte do Estado de Santa Catarina, sendo Akodon montensis a espécie 

mais capturada em Floresta de Araucária e Oligoryzomys nigripes em Mata Ciliar. Já 

em uma área de Floresta Ombrófila Densa Submontana na Ilha de Santa Catarina, 

Graipel et al., (2006) amostraram  11 espécies  (quatro marsupiais e sete roedores), 

sendo o cricetídeo Euryoryzomys russatus a espécie mais capturada. Horn (2005) 

amostrou 11 espécies (três marsupiais e oito roedores) em uma mata palustre 

localizada no extremo norte da Planície Costeira do Rio Grande do Sul (bioma Mata 

Atlântica), sendo o A. montensis a espécie mais abundante. Em um fragmento de 

Floresta de Araucária no Parque Nacional de Aparados da Serra, Rio Grande do Sul, 
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Dalmagro & Vieira (2005) registraram sete espécies (um marsupial e seis roedores), 

sendo O. nigripes a espécie mais presente nas coletas, seguida por A. montensis.  

Quanto à composição de espécies, a maior semelhança foi encontrada entre a 

assembléias de roedores dos fragmentos amostrados no presente estudo e a 

assembléia de roedores encontrada por Oliveira (1985) em um mosaico de habitats na 

Estação Ecológica do Taim (mata palustre: CSB=0,714; mata arenosa ciliar: 

CSB=0,714), distante cerca de 57 km do fragmento de mata palustre e 52 km do 

fragmento de mata arenosa ciliar. Dentre os ambientes amostrados por Oliveira (1985), 

estão inseridas áreas no interior e borda de mata de restinga arenosa, mata de restinga 

paludosa plana e com microrrelevos e ecótono entre mata paludosa e arenosa. Apesar 

das semelhanças estruturais entre as formações florestais presentes no Taim e as 

áreas compreendidas pelo presente estudo, e das curtas distâncias que os separam, 

foram observadas diferenças quanto à composição e abundância das espécies 

ocorrentes. Nas amostragens de Oliveira (1985), Akodon sp. foi a espécie mais 

abundante no interior e borda das formações florestais. Oligoryzomys nigripes a 

segunda espécie mais representativa no interior de mata palustre e área de transição 

entre essas duas formações, enquanto que Akodon azarae foi a segunda espécie mais 

capturada em borda de mata arenosa. No presente estudo, nenhum exemplar do 

gênero Akodon foi amostrado, sendo O. nigripes a espécie mais abundante tanto na 

mata palustre quanto na mata arenosa ciliar.                         

Espécies dos gêneros Akodon e Oligoryzomys representam, portanto, os 

pequenos mamíferos mais abundantes na maioria dos estudos conduzidos em 

formações florestais do Brasil meridional. Espécies de roedores se destacam como 

numericamente predominantes em boa parte dos estudos abrangendo as comunidades 

de pequenos mamíferos nos diversos biomas brasileiros, seja em formações florestais 

contínuas ou fragmentadas ou em áreas abertas (e.g. Rodrigues et al., 2002; Bonvicino 

et al., 2005; Pardini et al., 2005; Ribeiro & Marinho-Filho, 2005; Lambert et al., 2005, 

2006; Umetsu & Pardini, 2007; Becker et al., 2007; D’Andrea et al., 2007). Em algumas 

comunidades, no entanto, espécies de didelfídeos se destacam como as mais 

abundantes, como observado para Marmosops noctivagus em fragmentos de Floresta 

Semidecidual Submontana no Mato Grosso (Santos-Filho et al., 2008a; 2008b) e M. 

incanus em um fragmento da Mata Atlântica em Minas Gerais (Oliveira et al., 2007). 

Também cabe ressaltar que Didelphis albiventris se apresentou como a espécie mais 

abundante em florestais estacionais semideciduais e florestas de galeria nas bacias 

dos rios Araguaia e Paraná, estados de Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, São Paulo e 
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Goiás (Cáceres et al., 2008). As espécies D. albiventris e D. aurita possuem ampla 

distribuição no território brasileiro (Lemos & Cerqueira, 2002; Graipel & Filho, 2006), 

representando, em diversos ecossistemas florestais, uma considerável porcentagem 

numérica relativa ao número de capturas em amostragens de pequenos mamíferos (ver 

p. ex. Rodrigues et al., 2002; Pardini et al., 2005; Graipel et al., 2006; Oliveira et al., 

2007). Didelphis aurita foi a segunda espécie mais abundante no fragmento de Mata 

Atlântica estudado por Graipel et al.(2006) na Ilha de Santa Catarina. Os registros 

dessa espécie para o território rio-grandense são restritos aos municípios de Novo 

Hamburgo, nos contrafortes da Serra Geral, e Torres, nos domínios da Mata Atlântica, 

sendo o estado do Rio Grande do Sul o limite sul de distribuição geográfica dessa 

espécie (Silva, 1994). Didelphis albiventris foi a segunda espécie mais abundante nas 

matas de restinga amostrada no presente estudo (59 capturas de 34 indivíduos;  22,9% 

do total de capturas), ao passo que as demais espécies de marsupiais registradas 

ocorreram em baixa abundância (Lutreolina crassicaudata: n=4; Cryptonanus 

guahybae: n=9).  Três espécies de marsupiais (D. albiventris, L. crassicaudata, 

Micoureus cf. demerarae) foram também registradas na mata palustre amostrada por 

Horn (2005), sendo as espécies mais representativas Micoureus cf. demerarae (12 

capturas de oito indivíduos) e D. albiventris (27 capturas de sete indivíduos).  

A composição de espécie entre os dois fragmentos amostrados no presente 

estudo mostrou-se relativamente semelhante (CSB=0,705). Oliveira (1985) também 

encontrou diferenças pouco acentuadas entre as assembléias de roedores encontradas 

nas matas psamófila e palustre na Estação Ecológica do Taim. Em seu estudo, todas 

as espécies residentes na mata psamófila foram também encontradas na mata 

palustre, com exceção de D. kempi e S. tumidus. Segundo o autor, a mata psamófila 

tende a excluir as espécies semi-aquáticas ou aquelas mais relacionadas às formações 

hidrófilas. No presente estudo, a presença das espécies relacionadas à ambientes 

aquáticos (L. crassicaudata, D. kempi, S. tumidus) na mata arenosa ciliar demonstra a 

influência dos sistemas palustres e fluviais adjacentes (várzea, banhados, arroio) sobre 

o fragmento in situ.      

O presente estudo expande o limite de distribuição geográfica de C. guahybae 

cerca de 100 km em direção ao sul. A mata arenosa ciliar do arroio Bolaxa (APA da 

Lagoa Verde) representa, portanto, a localidade mais meridional com ocorrência 

registrada para a espécie. Anteriormente, os únicos registros confirmados de C. 

guahybae compreendiam ao holótipo e à série de parátipos, procedentes da “Ilha de 

Guahiba”, nas proximidades de Porto Alegre, além de outros dois exemplares, um 
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procedente de Taquara, na Encosta Inferior da Serra Geral, e outro de São Lourenço 

do Sul, na Planície Costeira Interna (Voss et al., 2005). Esta última localidade 

representava, até então, o limite sul de distribuição geográfica da espécie (Voss et al., 

2005).  

As espécies de roedores exóticos Mus sp. e Rattus sp. foram amostradas no 

presente estudo, sendo a primeira restrita ao fragmento de mata palustre e a segunda 

ao fragmento de mata arenosa ciliar. Estas espécies estão associadas às habitações 

humanas (Oliveira & Bonvicino, 2006), sendo que as residências mais próximas 

encontram-se a cerca de 160m do trecho amostrado no fragmento de mata arenosa 

ciliar e 800m do fragmento de mata palustre. Cabe ressaltar que uma estrada não 

pavimentada adjacente a borda sul do fragmento de mata palustre á utilizada para o 

transporte de grãos, o que pode ter favorecido a dispersão de Mus sp. para o interior 

desse fragmento.  

 

 
4.2- Uso do habitat            

Dentre as 259 capturas efetuadas no presente trabalho, 29 ocorreram no sub-

bosque (alturas entre 0,50 e 1,65m), o que corresponde a 11,1% do total de capturas. 

Destas, vinte e uma capturas (72,4%) ocorreram nas amostragens de inverno, o 

período de maior precipitação pluviométrica na região e conseqüente alagamento de 

grande parte das áreas correspondente aos fragmentos florestais amostrados. Como 

resposta ao alagamento do solo, registrou-se, nesse período, uma maior utilização do 

estrato arbóreo pelas espécies com capacidade escansorial. Três espécies, C. 

guahybae (n=3), O. flavescens (n=2) e O. nigripes (n=24) foram capturadas no sub-

bosque, em ambos os fragmentos amostrados. D’Elia et al.(2004), no entanto, 

mencionam que S. tumidus possui a capacidade de escalar árvores, sendo esse um 

comportamento registrado como uma adaptação à vida em ambientes alagados. 

Apesar do esforço amostral empregado, tal comportamento não foi observado no 

presente estudo, sendo que exemplares de C. guahybae e O. nigripes foram 

capturados em armadilhas instaladas em estrato arbóreo na clareira de mata palustre e 

borda de mata arenosa ciliar, biótopos onde os exemplares de S. tumidus foram 

amostrados. Cabe ressaltar que a clareira de mata palustre, onde a grande maioria dos 

indivíduos de S. tumidus (n=19) foi coletada é menos suscetível ao alagamento, 

apresentando o solo saturado em grande parte de sua extensão durante os períodos 

chuvosos, enquanto que no interior das áreas com predominância de cobertura arbórea 
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profundidades de até 45 cm foram registradas. Bonvicino et al.(2008) também atribui 

hábitos escansoriais à espécie exótica R. rattus. No presente estudo, no entanto, o 

único exemplar amostrado do gênero Rattus foi capturado em estrato terrestre.             

Didelphis albiventris pode utilizar tanto o solo quanto o sub-bosque e camadas 

superiores (sub-dossel e dossel) do estrato arbóreo (Vieira, 2006). Horn (2005) 

utilizando armadilhas Tomahawk (dimensões 40 x 20 x 20) realizou nove capturas de 

D. albiventris em estrato arbóreo na mata palustre do Faxinal (alturas entre um e 3,5m), 

ao passo que 18 capturas ocorreram no solo. No presente estudo, nenhum indivíduo de 

D. albiventris foi amostrado no sub-bosque, sendo todas as capturas dessa espécie 

efetuadas no solo. No entanto, cabe ressaltar que durante outras atividades 

desenvolvidas entre os períodos de amostragens, indivíduos adultos de D. albiventris 

foram avistados utilizando o estrato arbóreo ao longo dos transectos de ambos os 

fragmentos florestais, sendo que na mata arenosa ciliar um exemplar foi localizado 

sobre um galho de Ficus sp. a uma altura superior a 5m. É provável que o tipo de 

armadilha utilizado (trampa) possa ter contribuído para a ausência de capturas de D. 

albiventris no sub-bosque, restringindo as amostragens nesse estrato às espécies de 

menor porte. Já no estrato terrestre, juvenis com massa corpórea entre 140-160g foram 

capturados em armadilhas de isca suspensa de menores dimensões (30 x 11 x 10 cm) 

Oliveira et al.(2007), utilizando armadilhas de isca suspensa com as mesmas 

dimensões das armadilhas do tipo trampa aqui utilizadas (32 x 15 x 15cm) também não 

efetuaram capturas de D. albiventris no sub-bosque, ao passo que 26 capturas 

ocorreram no solo, em armadilhas de mesmas dimensões. Capturas de indivíduos 

adultos (inclusive fêmeas com filhotes no marsúpio) foram efetuadas por Oliveira et 

al.(2005), demonstrando a suscetibilidade de indivíduos de maior porte à capturas em 

armadilhas de isca suspensa de pequenas dimensões. Os resultados de Horn (2005) e 

Oliveira et al.(2005) parecem indicar, portanto, uma maior utilização do estrato terrestre 

ao arbóreo por D. albiventris, sendo este um aspecto observado para a espécie 

congênere D. aurita (Cunha & Vieira, 2005).  

Didelphis albiventris foi registrado em todos os biótopos amostrados, com o 

maior número de capturas (n=54; 92,52%) no interior dos fragmentos, em áreas com 

predominância de vegetação arbórea. Foram ainda realizadas três capturas (5,08%) na 

clareira da mata palustre e duas capturas (3,38%) na borda da mata arenosa ciliar. 

Essa espécie, portanto, demonstrou clara preferência pelas formações arbóreas 

densas na área de estudo. Horn (2005) realizou um maior número de capturas da 

espécie em uma classe de distância mais afastada da borda do fragmento de mata 
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palustre amostrado em seu estudo. Achaval et al.(2004), no entanto, citam a espécie 

como habitat generalista, ocorrente em áreas abertas tais como campos, banhados e 

juncais. Vieira & Iob (2003) também citam a ocorrência da espécie em áreas abertas.            

Lutreolina crassicaudata esteve restrita ao interior de mata arenosa ciliar. A 

ausência de captura dessa espécie no fragmento de mata palustre pode estar 

relacionada ao caráter intermitente de alagamento dessa área. O arroio costeiro 

associado ao fragmento de mata arenosa ciliar, por sua vez, apresenta um fluxo d’água 

contínuo ao longo de todo o ano, conectando-se a outros sistemas límnicos ao longo 

de seu curso, tais como banhados e várzeas. Lutreolina crassicaudata é citada como 

uma espécie associada e adaptada aos ambientes aquáticos (Monteiro-Filho et al., 

2006) e a ausência de ambientes alagados durante os meses secos no fragmento de 

mata palustre pode representar um fator desfavorável à ocorrência da espécie neste 

habitat. Cáceres et al.(2008) também referem-se a L. crassicaudata como uma espécie 

característica de áreas naturais abertas. 

 Cryptonanus guahybae foi capturada em todos os habitats amostrados. Raras 

são as informações sobre os habitats de coleta das espécies de Cryptonanus, sendo 

que os poucos dados compilados por Voss et al.(2005) indicam uma predominância de 

capturas em áreas savânicas e outras formações abertas, com raros exemplares 

capturados em áreas com predomínio de formações florestais. Todos os registros 

também indicam capturas em estrato terrestre, sendo que quatro descrições de 

habitats mencionam áreas úmidas tais como pântanos e campos alagados. Um 

indivíduo foi capturado sobre vegetação arbórea em uma secção alagada do fragmento 

de mata arenosa ciliar. Nessa mesma área um segundo exemplar foi coletado em 

árvore após o período de alagamento, enquanto que um terceiro exemplar foi 

capturado em árvore na clareira da mata palustre durante a estação seca. Esses dados 

indicam a utilização do estrato arbóreo pela espécie mesmo durante a estação seca, 

período em que o solo não se encontra alagado.                 

Scapteromys tumidus ocorreu unicamente nos biótopos com pouca densidade 

de indivíduos arbóreos (clareira e borda de mata). Dezenove dos 21 exemplares 

coletados dessa espécie foram capturados em clareira de mata palustre, sendo esse 

biótopo fisionomicamente assemelhado às áreas abertas localizadas nos entornos 

desse fragmento. No Brasil, S. tumidus está restrita ao sudeste do Rio Grande do Sul 

(bioma Campos Sulinos) (Bonvicino et al., 2008), sendo raras as descrições de 

biótopos de captura da espécie. Silva (1994) cita como habitat de S. tumidus áreas de 

banhado com predominância de caraguatás e capim alto. Oliveira (1985), no entanto, 
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capturou exemplares de S. tumidus no interior de mata de restinga palustre, sendo este 

o habitat com o maior número de capturas para a espécie. As capturas em áreas 

abertas (campo úmido e campo seco) corresponderam a apenas 31,4% do total de 

capturas de S. tumidus nas amostragens de Oliveira (1985), enquanto que todas as 

demais capturas ocorreram em interior de mata palustre, borda de mata arenosa e área 

de transição entre mata arenosa e paludosa. Nenhum exemplar da espécie foi 

capturado no interior de mata arenosa por esse autor. No presente estudo, a ausência 

de capturas de S. tumidus nas áreas com predominância de vegetação arbórea densa 

e sua relativa abundância na clareira parecem indicar uma preferência da espécie por 

áreas abertas, contrastando com os resultados de Oliveira (1985). Cabe ressaltar que a 

clareira amostrada no fragmento de mata palustre encontra-se conectada às áreas 

abertas adjacentes por meio de trilhas criadas para passagem de rebanhos de gado 

bovino. Essas trilhas, portanto, representam estreitas faixas abertas em meio à densa 

vegetação arbórea, podendo vir a funcionar como “corredores” para a dispersão de S. 

tumidus para as áreas de clareira. Essa hipótese pode ser sustentada pela ausência de 

capturas de S. tumidus nas secções densamente cobertas por vegetação arbórea 

localizadas próximas à clareira e ao longo do transecto estabelecido no interior 

fragmento de mata palustre, além de capturas efetuadas nos “corredores” durante 

amostragens experimentais prévias.    

Holochilus brasiliensis esteve restrito ao fragmento de mata palustre, sendo 

efetuada uma captura em clareira e uma no interior de secção densamente arborizada. 

Esta espécie foi também pouco expressiva nas amostragens de Oliveira (1985), sendo 

realizadas por esse autor duas capturas em área de campo seco. Oliveira (1985) cita 

como habitats característicos de H. brasiliensis formações herbáceas alagáveis, 

margens de lagoas e canais. As clareiras do fragmento de mata palustre representam 

um habitat condizente para a ocorrência da espécie, ao passo que a captura realizada 

no interior das áreas com predominância de vegetação arbórea densa pode 

representar uma incursão do indivíduo a esse habitat. A área representada pelas 

clareiras, no entanto, é pouco representativa quando comparada às extensões de 

banhados e campos alagáveis nos entornos do fragmento. Portanto, assim como 

referido para S. tumidus, também é possível que as estreitas faixas abertas (trilhas ou 

“corredores”) tenham favorecido a dispersão de H. brasiliensis das áreas alagáveis 

circundantes para o interior do fragmento de mata palustre. O número reduzido de 

capturas indica, no entanto, uma baixa abundância da espécie nos biótopos 

amostrados.   



33 

 

Oligoryzomys flavescens foi capturado em todos os biótopos amostrados, 

sendo que cinco das treze capturas efetuadas (38,5%) ocorreram em borda de mata 

palustre. Nas amostragens de Oliveira (1985) essa espécie foi bem representativa em 

áreas de campo úmido e mata palustre, mostrando, portanto, afinidade tanto por 

formações arbóreas quanto herbáceas. O mesmo autor refere-se à espécie como 

instável, com grande capacidade de colonização de diversas formações vegetais. Os 

registros nos diversos biótopos amostrados no presente estudo e em estrato arbóreo 

parecem indicar um caráter mais generalista da espécie em relações às formações 

vegetais e estratos. 

Oligoryzomys nigripes foi registrado em todos os biótopos, com capturas 

realizadas nos estratos terrestre e arbóreo. O maior número de capturas, no entanto, 

foi registrado no interior dos fragmentos, em áreas com alta densidade de indivíduos 

arbóreos (mata palustre: n=22; 61,11%); mata arenosa ciliar: n=73; 79,34%). Apesar de 

menos expressivas, capturas realizadas na clareira da mata palustre (n=14; 38,9%) e 

borda da mata arenosa ciliar (n=19; 20,65%) também indicam a ocupação dessas 

áreas representadas por menor densidade de indivíduos arbóreos e predominância de 

vegetação herbácea. Mesmo no interior de mata arenosa ciliar, 36 capturas (39,13%) 

ocorreram em secções com dominância da bromeliácea Bromelia antiacantha, 

indicando uma afinidade da espécie pelas formações herbáceas.    Oliveira (1985) 

amostrou a espécie sobretudo em mata palustre e psamófila, registrando algumas 

capturas em borda e mata psamófila e campo úmido. Considerando-se os dois 

fragmentos amostrados no presente estudo, 24 capturas (18,75%) ocorrem no sub-

bosque, a alturas entre 0,50 e 1,55m. Graipel et al.(2006) realizaram 16 capturas no 

sub-bosque, o que correspondeu a 15,2% do total de capturas da espécie nesse 

estudo. Horn (2005) também realizou seis capturas da espécie no sub-bosque (alturas 

entre 0,8 e 1,9m), o que correspondem a 0,9% do total de capturas.  Apesar da forte 

relação da espécie com as formações arbóreas apontada por Oliveira (1985), os 

resultados aqui apresentados demonstram a ocupação de habitats de fisionomia 

herbácea representativa. Nesse contexto, ressalta-se que na restinga de Rio Grande 

exemplares de O. nigripes foram capturados em meio ao cordão de dunas costeiras, 

com total ausência de vegetação arbórea.                

Oxymycterus nasutus esteve restrito ao fragmento de mata arenosa ciliar. No 

interior do fragmento, todas as capturas ocorreram em um trecho com dominância das 

herbáceas Bromelia antiacantha e Scirpus giganteus, enquanto que o único capturado 

na borda do fragmento esteve associado à Eryngium pandanifolium. Observa-se na 
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área de estudo, portanto, uma associação da espécie às formações herbáceas, sendo 

que nenhuma captura no interior do fragmento ocorreu em trechos com dominância 

exclusiva de vegetação arbórea. As espécies herbáceas B. antiacantha e S. giganteus 

são bem representativas no fragmento amostrado, ocupando boa parte das secções 

com menor densidade de indivíduos arbóreos. Os agrupamentos de indivíduos de B. 

antiacantha representam microhabitats protegidos, dificultando a movimentação de 

potenciais predadores e agentes perturbadores, incluindo-se aí o gado bovino. Oliveira 

(1985) amostrou O. nasutus em áreas de campo limpo, sendo que apenas um indivíduo 

foi capturado em borda de mata psamófila (arenosa). Pedó (2005) realizou 85 capturas 

de O. nasutus em formações campestres, enquanto dois exemplares foram capturados 

no interior de floresta ombrófila mista (mata de Araucária). Oxymycterus nasutus, 

portanto, é uma espécie predominantemente campestre (Oliveira, 1985; Pedó, 2005) e 

sua presença no fragmento de mata arenosa ciliar pode estar relacionada à pequena 

dimensão de largura linear do fragmento, estando este sujeito a influência dos 

elementos de áreas campestres adjacentes.  

 Deltamys kempi foi amostrada no interior e clareira de mata palustre e em 

borda de mata arenosa ciliar. Essa espécie é citada como ocorrente em ambientes 

pantanosos, tais como bordas de banhados e campos alagadiços, usualmente sem 

árvores (González & Pardiñas, 2002; Bonvicino et al., 2008). Nas amostragens de 

Oliveira (1985), D. kempi foi amostrada sobretudo em áreas abertas (campo úmido e 

seco), sendo a espécie mais abundante nestes habitats. Outras poucas capturas foram 

efetuadas pelo autor no interior de mata paludosa e área de transição entre mata 

paludosa e mata arenosa. Apesar do esforço amostral empregado no interior e borda 

de mata arenosa, nenhum exemplar de D. kempi foi capturado nestes habitats por 

Oliveira (1985).  No presente estudo, cinco dos 10 exemplares de D. kempi foram 

capturados em borda de mata arenosa ciliar. É provável que a ocorrência da espécie 

neste biótopo esteja relacionada à presença de áreas de várzea e banhados 

adjacentes ao fragmento florestal, que correspondem às características dos habitats 

típicos da espécie.           

  
 

4.3- Sazonalidade           

Flutuações sazonais no número de capturas de determinadas espécies são 

reportadas em boa parte dos estudos sobre pequenos mamíferos. Mares & Ernest 

(1995) encontraram padrões distintos de flutuações populacionais sazonais em quatro 
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espécies de roedores e um marsupial em uma floresta galeria no Brasil Central, sendo 

que o maior número de captura de indivíduos dessas espécies ocorreu durante a 

estação chuvosa (setembro-fevereiro). Asfora & Pontes (2009), amostrando em 

fragmentos da Floresta Atlântica no estado de Pernambuco, capturam 92 indivíduos 

representantes de 15 espécies na estação chuvosa, ao passo que nenhuma captura 

ocorreu na estação seca.         

Nos formações subtropicais, Graipel et al.(2006) encontraram diferentes 

padrões de flutuações sazonais para as espécies amostradas na Floreta Atlântica da 

Ilha de Santa Catarina, caracterizada por verões chuvosos e invernos mais secos. 

Nesse estudo, as espécies Didelphis aurita, Oligorymys nigripes e Oxymycterus aff. 

judex apresentaram picos de densidade no inverno, Micoureus paraguayanus foi 

capturada sobretudo no outono e L. crassicaudata apresentou picos de densidade no 

fim do inverno e fim do verão. Na Mata Palustre do Faxinal, Horn (2005) realizou 

amostragens em três estações do ano (verão, outono e inverno), sendo observado o 

maior número de capturas no outono para todas as espécies exceto Micoureus cf. 

demerarae e Lutreolina crassicaudata. Na Estação Ecológica do Taim, Oliveira (1985) 

também encontrou diferenças entre as densidades populacionais das espécies de 

roedores ao longo do ano.  Nesse estudo, as estações de maior densidade para as 

espécies mais amostradas foram: Scapteromys tumidus, Oligoryzomys flavescens e O. 

nigripes - outono e primavera; Oxymycterus nasutus – primavera; Deltamys kempi – 

outono;  Akodon azarae e Akodon sp. – verão.  

Oliveira (1985) atribui as variações sazonais em seu estudo aos períodos de 

recrutamento, disponibilidade de recursos, e ao fenômeno de deslocamento de parte 

da população, observado para O. flavescens. O autor cita ainda que deslocamentos 

verticais possam ter sido significativos para as variações de densidade de O. nigripes, 

uma vez que o estrato arbóreo não foi amostrado. Graipel et al.(2006) relacionam os 

fatores climáticos, com conseqüentes variações na disponibilidade de recursos 

alimentares e sincronismo reprodutivo,  como responsáveis pelas flutuações sazonais 

nas populações das espécies de marsupiais e de Nectomys squamipes. Nesse estudo, 

recrutamento de indivíduos sub-adultos foram também significativos para as variações 

observadas em D. aurita.   

No presente estudo, o maior número de capturas e recapturas de D. albiventris 

foi registrado durante o outono na mata palustre e durante a primavera na mata 

arenosa ciliar. Uma única captura foi efetuada durante o inverno na mata palustre, não 

havendo captura durante essa estação na mata arenosa ciliar. O inverno corresponde 
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ao período da maior pluviosidade na área de estudo, coincidindo com o alagamento de 

grande parte das áreas dos fragmentos florestais, que se prolonga até parte da 

primavera em algumas secções. É possível que durante o período de maior 

abrangência de áreas alagadas haja a maior utilização do estrato arbóreo pela espécie, 

o que não pode ser comprovado pela falta de utilização de armadilhas de maior porte 

nesse estrato, impossibilitando as capturas. Essa teoria parece mais plausível do que 

modificações atenuantes no padrão de atividade relacionada a fatores abióticos 

(temperatura e/ou pluviosidade) ou eventos emigratórios, visto os dados observados 

em outros estudos. O maior número de capturas de D. albiventris foi efetuado por Horn 

(2005) durante o mês de agosto, caracterizado pelas menores temperaturas 

registradas dentre os períodos de amostragem da autora. Mendel et al.(2008) também 

encontrou correlação entre densidade e biomassa de fêmeas do congênere D. aurita e 

pluviosidade, em um fragmento de Floresta Atlântica no Rio de Janeiro.  

Oligoryzomys nigripes esteve ausente no verão na mata palustre, sendo 

registrado o maior número de capturas no outono e inverno. A captura de indivíduos 

juvenis no outono e inverno evidencia um incremento das populações nestes períodos. 

Graipel et al.(2006) registraram picos de densidade da espécies durante o inverno, 

correspondente à estação seca em sua área de estudo. Horn (2005) também registrou 

o maior número de capturas de O. nigripes na amostragem de inverno, que 

correspondeu ao período de menor pluviosidade dentre os períodos de amostragem 

em seu estudo. Em áreas de floresta ombrófila mista caracterizada por uma maior 

uniformidade pluviométrica, Cadermatori et al.(2004) observaram picos de abundância 

de O. nigripes, durante o inverno, resultante do recrutamento de jovens. Na área de 

abrangência do presente estudo, no entanto, o inverno corresponde à estação de maior 

volume pluviométrico, sendo nesse período registrado o maior número de capturas de 

O. nigripes em ambos os fragmentos. Oliveira (1985) obteve o maior de sucesso de 

captura de O. nigripes nos meses de setembro e outubro, sendo o mês de setembro 

caracterizado por elevada taxa pluviométrica na região. Bergallo & Magnusson (1999) 

atribuem às espécies de reprodução sazonal uma relação entre período reprodutivo e 

pluviosidade, condicionante de aumento na disponibilidade de recursos alimentares. É 

possível que a maior abundância de O. nigripes observada no outono e inverno no 

presente estudo esteja relacionada a uma maior disponibilidade de recursos 

alimentares, uma vez que é conhecida a correlação positiva entre pluviosidade e a 

desenvolvimento de biomassa de frutos e artrópodes (Bergallo & Magnusson, 1999).                            
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Scapteromys tumidus esteve ausente no verão na mata palustre, sendo 

registrado o maior número maior de capturas na primavera. O verão na área de estudo 

é caracterizado pela baixa pluviosidade, com conseqüente ausência de áreas alagadas 

nesse fragmento. Ao contrário do verão, nas demais estações é observado o 

alagamento de secções da mata palustres, com a maior área de abrangência 

ocorrendo no inverno e início de primavera, como já dito anteriormente. Scapteromys 

tumidus é uma espécie relacionada aos ambientes aquáticos (D’Elia & Pardiñas, 2004), 

e a ausência de capturas no verão pode indicar a utilização de banhados e canais 

fluviais adjacentes, de caráter permanente de alagamento. Na Estação Ecológica do 

Taim, Oliveira (1985) capturou a espécie inicialmente no interior de mata palustre, 

observando fenômenos de dispersão para áreas campestres úmidas adjacentes ao 

longo de amostragens subseqüentes. O autor, portanto, atribui a S. tumidus a 

qualidade de “espécie expansiva e colonizadora de novas áreas”. Também é possível 

que a baixa disponibilidade de recursos alimentares ocasionadas pela baixa 

pluviosidade (Bergallo & Magnusson, 1999) possa ter contribuído para a ausência de 

capturas no verão na mata palustre, ao contrário das demais estações.      

 

 

4.4- Biomassa e proporção sexual 

A maior biomassa total foi registrada no verão na mata palustre e no outono 

para a mata arenosa ciliar. O verão na mata palustre, no entanto, correspondeu à 

estação com o menor número de indivíduos capturados.  Didelphis albiventris, sendo a 

espécie de maior porte dentre as espécies amostradas, foi aquela que mais contribui 

para os valores de biomassa encontrados. Assim como observado para as 

comunidades em geral, a maior biomassa de D. albiventris foi registrada no verão na 

mata palustre e no outono na mata arenosa ciliar.  Apesar do maior número de 

indivíduos de D. albiventris capturados no outono no fragmento de mata palustre, a 

biomassa registrada nesse período aproxima-se daquela registrada no verão nesse 

fragmento. No verão foram coletadas três fêmeas com filhotes no marsúpio e um 

macho adulto, sendo que a massa corpórea das fêmeas (subtraindo-se a massa da 

prole, que variou de 192 a 308g) variou entre 1.370 e 1.677g, enquanto que o macho 

adulto pesou 1.550g. Já no outono predominaram as capturas de indivíduos de menor 

porte, com massas corpóreas entre 450 e 850g. Fato semelhante foi observado no 

fragmento de mata arenosa ciliar, onde quatro indivíduos com massas corpóreas entre 

700 e 1.950g foram capturados no outono (mês com maior biomassa) e sete juvenis 
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com massas entre 210-350g e uma fêmea com filhotes em desenvolvimento inicial no 

marsúpio com 1378g (subtraindo-se 22g da prole) foram capturados na primavera. 

Também no fragmento de mata arenosa ciliar houve uma maior variação nas classes 

de desenvolvimento dos indivíduos capturados durante o verão, sendo registrados 

juvenis com 140-350g e uma fêmea desenvolvida apresentando 2.250g de massa 

corpórea. No estudo de Horn (2005), D. albiventris foi a espécie que apresentou o 

maior índice de biomassa no verão e no inverno, enquanto que o maior índice 

registrado no outono foi relativo à Akodon montensis. Cabe ressaltar que nessa última 

estação apenas um exemplar de D. albiventris foi capturado pela autora, em 

comparação a 59 indivíduos capturados de A. montensis.  Didelphis albiventris foi 

também a espécie com a maior biomassa relativa na mata de galeria estudada por 

Mares & Ernest (1995), sendo a biomassa dessa espécie superior a biomassa conjunta 

de todas as espécies de pequenos marsupiais e roedores (<200g) nos meses em que 

foi capturada.               

Oligoryzomys nigripes, a espécie mais abundante no presente estudo, 

apresentou maior biomassa no inverno nos dois fragmentos. Na amostragem de 

inverno na mata arenosa ciliar foi registrado o maior número de capturas de O. nigripes 

(n=41), sendo também registrada a menor biomassa total (1.030g). Ressalta-se que 

essa foi também a única amostragem com ausência de capturas de D. albiventris. Os 

resultados aqui apresentados e os dados de Horn (2005) sugerem que, apesar da 

superioridade numérica dos roedores cricetídeos, a maior biomassa relativa dentre as 

espécies de pequenos mamíferos nas matas de restinga da Planície Costeira do Rio 

Grande do Sul pode corresponder a D. albiventris.  

No presente estudo foi encontrada uma predominância de machos para as 

espécies C. guahybae, L. crassicaudata, D. kempi, O. flavescens, O. nigripes e S. 

tumidus. A mesma proporção de machos e fêmeas foi encontrada para D. albiventris e 

O. nasutus no fragmento de mata arenosa ciliar, enquanto que a proporção de fêmeas 

foi superior para D. albiventris na mata palustre e D. kempi na mata palustre. 

Considerando-se a proporção total das comunidades, houve o predomínio de machos 

das capturas (PS mata palustre=1,78; PS mata arenosa ciliar=1,54). Cabe ressaltar a 

predominância de machos para S. tumidus na mata palustre (PS=5,33). Oliveira (1985) 

encontrou predominância de machos para todas as espécies de roedores amostradas 

na Ecológica do Taim.  A predominância de machos foi também observada em todas 

as espécies na comunidade estudada por Graipel et al.(2006).       
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5- Considerações finais 

No presente estudo foi verificada a composição das comunidades de pequenos 

mamíferos (marsupiais e roedores) em dois fragmentos de mata de restinga (mata 

palustre e mata arenosa ciliar) na região sul da Planície Costeira do Rio Grande do Sul, 

além de aspectos ecológicos das espécies amostradas. As comunidades encontradas 

mostraram-se bem representativas quanto à riqueza de espécies, apesar da pequena 

dimensão dos fragmentos. Em ambos os fragmentos, foi verificada a dominância 

numérica do cricetídeo Oligoryzomys nigripes, sendo que a maior biomassa foi relativa 

ao didelfídeo Didelphis albiventris. 

Foi verificada a preferência de algumas espécies por determinadas formações 

vegetais, enquanto que outras mostraram-se mais generalistas em relações aos 

biótopos florestais amostradas. Também foram verificadas flutuações sazonais na 

abundância das espécies amostradas.     

Os fragmentos estudados representam, até o presente momento, o limite sul de 

distribuição geográfica do difelfídeo Cryptonanus guahybae, espécie cujos registros de 

ocorrência são escassos. O presente trabalho também forneceu importantes dados 

sobre aspectos ecológicos dessa espécie cuja história natural é conhecida de modo 

ainda incipiente.  

Apesar da importância dos pequenos mamíferos na cadeia trófica de diversos 

grupos de vertebrados e nos processos de regeneração florestal, foram observadas 

profundas modificações estruturais antropogênicas nos fragmentos estudados, o que 

pode representar sérios riscos às populações naturais de marsupiais e roedores nestes 

ecossistemas. O deslocamento e pastoreio do gado bovino e a atividade escavadora 

de javalis e porcos ferais estão causando a destruição da cobertura vegetal nos 

biótopos florestais, o que implica em sérios distúrbios aos recursos espaciais utilizados 

pelas espécies de pequenos mamíferos. 

O presente estudo, portanto, vem a contribuir para o conhecimento sobre a 

biodiversidade presente nos fragmentos de matas de restinga na região sul da Planície 

Costeira do Rio Grande do Sul, fornecendo subsídios para que medidas 

conservacionistas venham a ser adotadas na região.    
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Anexo I: Espécimes procedentes do município de Rio Grande, Rio Grande do Sul, 

Brasil, depositados na coleção de mamíferos do Museu de Ciências Naturais da 

Universidade Luterana do Brasil (ULBRA):  

 

Cryptonanus guahybae.- MCNU1521, MCNU 1564, MCNU 1565, MCNU 1566, MCNU 

1567, MCNU1616, MCNU 1617, MCNU 1716, MCNU 1717.  

 

Didelphis albiventris.- MCNU 1729, MCNU 1730. 

 

Lutreolina crassicaudata.-  MCNU 1708, MCNU 1709, MCNU 1710. 

 

Deltamys kempi.- MCNU 1487, MCNU 1488, MCNU 1494, MCNU 1498, MCNU 1501, 

MCNU 1733, MCNU 1734, MCNU 1736, MCNU 1735.  

 

Holochilus brasiliensis.- MCNU 1731, MCNU 1732. 

 

Oxymycterus nasutus.- MCNU 1737, MCNU 1738, MCNU 1739, MCNU 1740, MCNU 

1795, MCNU 1796, MCNU 1797, MCNU 1798, MCNU 1799. 

  

Oligoryzomys flavescens.- MCNU 1496, MCNU 1497, MCNU 1499, MCNU 1500, 

MCNU 1685, MCNU 1686, MCNU 1839, MCNU 1857, MCNU 1858, MCNU 1871, 

MCNU 1880, MCNU 1881, MCNU 1882.  

 

Oligoryzomys nigripes.- MCNU 1489, MCNU 1491, MCNU 1492, MCNU 1493, MCNU 

1687, MCNU 1688, MCNU 1689, MCNU 1690, MCNU 1691, MCNU 1692, MCNU 1693, 

MCNU 1695, MCNU 1696, MCNU 1697, MCNU 1698, MCNU 1699, MCNU 1700, 

MCNU 1701, MCNU 1702, MCNU 1703, MCNU 1704, MCNU 1705, MCNU 1706, 

MCNU 1707, MCNU 1726, MCNU 1784, MCNU 1837, MCNU 1838, MCNU 1840, 

MCNU 1841, MCNU 1842, MCNU 1843, MCNU 1844, MCNU 1845, MCNU 1846, 

MCNU 1847, MCNU 1848, MCNU 1849, MCNU 1850, MCNU 1851, MCNU 1852, 

MCNU 1853, MCNU 1854, MCNU 1855, MCNU 1856, MCNU 1859, MCNU 1860, 

MCNU 1861, MCNU 1862, MCNU 1863, MCNU 1864, MCNU 1865, MCNU 1866, 

MCNU 1867, MCNU 1868, MCNU 1869, MCNU 1870, MCNU 1872, MCNU 1873, 1874, 

MCNU 1875, MCNU 1876, MCNU 1877, MCNU 1878, MCNU 1879, MCNU 1883, 

MCNU 1884, MCNU 1885, MCNU 1886, MCNU 1887, MCNU 1889, MCNU 1888, 
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MCNU 1890, MCNU 1891, MCNU 1892, MCNU 1893, MCNU 1894, MCNU 1895, 

MCNU 1896, MCNU 1898, MCNU 1899, MCNU 1900, MCNU 1901, MCNU 1902, 

MCNU 1903, MCNU 1904, MCNU 1905, MCNU 1906, MCNU 1907, MCNU 1908, 

MCNU 1909, MCNU 1910, MCNU 1911, MCNU 1912, MCNU 1913, MCNU 1914, 

MCNU 1915, MCNU 1916, MCNU 1917, MCNU 1918, MCNU 1919, MCNU 1920, 

MCNU 1921, MCNU 1922, MCNU 1923, MCNU 1924, MCNU 1925, MCNU 1926, 

MCNU 1927, MCNU 1928, MCNU 1930, MCNU 1931, MCNU 1932,       

 

Scapteromys tumidus.- MCNU 598, MCNU 625, MCNU 1485, MCNU 1525, MCNU 

1781, MCNU 1782, MCNU 1783, MCNU 1784, MCNU 1785, MCNU 1786, MCNU 1787, 

MCNU 1788, MCNU 1789, MCNU 1790, MCNU 1791, MCNU 1792, MCNU 1794.  

 

Mus sp..- MCNU 1728, MCNU 1490. 

 

Rattus sp..- MCNU 1484. 
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Anexo II. Figuras da área de estudo e espécies amostradas. 

 
Fig. 1. Interior de mata palustre 

 

 
Fig. 2. Clareira de mata palustre. 
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Fig. 3. Interior de mata arenosa ciliar  

 

 
Fig. 4. Borda de mata arenosa ciliar. 
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Fig. 5. Didelphis albiventris.   

 

 
Fig. 6. Didelphis albiventris marcado com brinco numerado.  
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Fig. 7. Cryptonanus guahybae.  

 

 
Fig. 8. Lutreolina crassicaudata. 
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Deltamys kempi 

  

 

 

Fig. 10. Holochilus brasiliensis 

 

 

Fig. 9. Deltamys kempi 
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Fig. 11. Oligoryzomys flavescens  

 

 

 
Fig. 12. Oligoryzomys nigripes.  
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Fig. 13. Oxymycterus nasutus 

 

 

Scaggpteromys tumidus 

 

Fig.14. Scapteromys tumidus  
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Fig. 15. Mus sp. 

 

   
Fig. 16. Rattus sp.   
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